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Objectivos
· Apoie e desenvolva programas de segurança para todos os repórteres a nível global e local

· Fomente acordos em matéria de higiene e de segurança entre os empregadores e o pessoal

· Divulgue informação através de formação prática, aconselhamento e literatura

· Promova melhores práticas industriais para formação, equipamento e trabalho no terreno

· Procure, desenvolva e promova serviços seguros incluindo seguro abordável

· Crie uma rede global de organizações empenhadas em reduzir os riscos

· Patrocine iniciativas de sensibilização em eventos mediatizados

Código INSI
1. A preservação da vida e da segurança é soberana. É necessário mentalizar tanto o pessoal permanente como o pessoal independente que é inaceitável e desaconselhado correr riscos inúteis no exercício de uma tarefa. Exortam-se as novas organizações a preferirem a segurança às vantagens competitivas. 

2. Os destacamentos para zonas de guerra e outras regiões perigosas devem ser voluntários e envolver apenas repórteres experientes e seus assistentes. Não deverá repercutir-se na carreira qualquer recusa de um destacamento perigoso. Os editores na base ou os jornalistas no terreno podem decidir pôr termo a um destacamento perigoso após consulta mútua pertinente. 

3. Todos os jornalistas e pessoal noticioso deverão receber uma formação adequada sobre o ambiente hostil e serem sensibilizados para os riscos incorridos, antes de serem destacados para uma zona perigosa.  Exortam-se os empregadores a tornarem esta exigência obrigatória.

4. Antes de serem destacados, os jornalistas devem ser plenamente informados pelos seus empregadores sobre as condições políticas, físicas e sociais prevalecentes na região onde devem trabalhar e estarem a par das regras internacionais em matéria de conflitos armados estabelecidas pela Convenção de Genebra, bem como de outros documentos essenciais da legislação humanitária. 

5. Os empregadores devem fornecer equipamento de segurança eficaz e garantias médicas e de segurança adequadas ao perigo incorrido a todo o pessoal permanente e independente destacado para zonas perigosas. 

6. Todos os jornalistas devem beneficiar de um seguro pessoal enquanto estiverem de serviço em zonas hostis, incluindo cobertura contra ferimentos e morte. Não deverá haver qualquer discriminação entre o pessoal permanente e o pessoal independente. 

7. Os empregadores devem proporcionar uma consulta confidencial aos jornalistas envolvidos na cobertura de eventos envolvendo perigo. Devem formar pessoas capazes de reconhecerem o stress pós-traumático e fornecer às famílias dos jornalistas destacados em zonas perigosas um aconselhamento pontual sobre a segurança dos seus entes queridos. 

8. Os jornalistas são observadores neutros. Os membros da comunicação social não devem portar armas de fogo no exercício da sua profissão. 

9. Exortam-se os governos e as forças militares e de segurança a respeitarem a segurança dos jornalistas nas suas respectivas zonas de operação, quer estes acompanhem ou não as suas tropas. Não devem restringir desnecessariamente a liberdade de movimento nem comprometer o direito dos repórteres noticiosos a obter e divulgar informações. 

10. As forças de segurança nunca devem perturbar, intimidar ou atacar fisicamente os jornalistas que exerçam  honestamente a sua profissão.  

16  Medidas de segurança

1. Esteja física e mentalmente preparado. Se for possível, siga um curso de Ambiente Hostil que inclua formação básica de primeiros socorros antes de ser destacado. 

2. A maioria das zonas de conflito obriga a correr, a fazer longos trajectos a pé e a suportar o desconforto. Preveja vacinas adequadas e tenha sempre consigo um kit médico de base com agulhas limpas. Porte uma braçadeira internacionalmente reconhecida com o símbolo de caduceu e um boletim que mencione as suas alergias, o seu grupo sanguíneo, etc. 

3. Conheça o contexto populacional e o lugar de destacamento e de conflito. Aprenda algumas frases da língua local, e essencialmente “imprensa estrangeira” ou “jornalista”. Poderá ser importante conheça o significado da gesticulação local.

4. Não se desloque sozinho numa zona de conflito. Em caso de deslocação pela estrada, sirva-se de um condutor seguro e responsável que conheça bem o terreno e os focos de conflito. Identifique o seu veículo como veículo dos media para evitar ser atacado. Desloque-se em coluna cerrada, se for possível. Não utilize veículos militares nem de tipo militar, salvo se acompanhar uma patrulha do exército regular. Certifique-se de que o seu veículo é sólido e tem o depósito cheio de combustível. Por tempo quente, verifique regularmente a pressão dos pneus: se um pneu rebentar pode ser desastroso.

5. Antes de viajar, informe-se junto das autoridades locais e dos residentes da zona sobre os possíveis perigos. Inspeccione a estrada à sua frente em intervalos seguros. Diga aos seus superiores e colegas que ficam na base para onde se desloca, o seu ETA pretendido e quando pensa regressar. Faça o ponto da situação frequentemente. Acautele-se de mapas de transporte com marcas que poderiam ser construídos para fins militares. 

6. Estabeleça contactos informais em lugares públicos e conte a sua missão ou os seus planos a colegas de confiança. Tente não enfrentar sozinho um perigo potencial. Trace um trajecto rápido e seguro antes de entrar numa zona perigosa. 

7. Nunca porte armas nem se desloque com jornalistas que o façam. Seja prudente quando tira fotografias. Peça o acordo dos soldados antes de filmar. Informe-se da sensibilidade local no que respeita a tirar fotografias. 

8. Tenha consigo uma fotografia de identificação. Nunca pretenda ser outra coisa que jornalista. Identifique-se claramente se lhe for solicitado. Se trabalhar dos dois lados da frente beligerante, nunca dê informações a um dos lados sobre o outro. 

9. Tenha consigo cigarros e outras presentes, como por exemplo, guloseimas. Mantenha-se calmo e tente mostrar-se relaxado se as tropas ou a população local se mostrarem ameaçadoras. Procure reagir amigavelmente e sorrindo.  

10.  Tenha consigo fundos de emergência e uma cópia sobresselente da sua IDENTIDADE num lugar oculto, como por exemplo, num cinto onde oculta dinheiro. Tenha sempre um montante pronto para presentes. 

11.  Tenha à mão números de telefone de emergência, programados em telefones satélite e móveis, com um número-chave de acesso de marcação rápida 24 por dia e 7 dias por semana, se possível. Mantenha-se a par da localização dos hospitais e das suas capacidades. 

12.  Familiarize-se com as armas comummente utilizadas no conflito, o seu alcance e a força de penetração, para poder procurar a cobertura mais eficaz. Deve saber donde vêm os tiros. Deve conhecer o aspecto das minas de terreno ou de outro material militar. Não manipule armas abandonadas nem munições usadas. 

13. Vista roupa civil a menos que tenha credenciais de correspondente de guerra e tenha requerido roupas especiais. Evite vestuário de tipo paramilitar. Evite ter consigo objectos brilhantes e exerça-se na manipulação de objectivas. Os reflexos de raios de sol podem confundir-se com o clarão de armas. 

14. Esteja preparado para vestir coletes pára-balas, armaduras, capacetes, máscaras de gás e vestuário NBC (nuclear, biológico e químico), conforme o caso. Em demonstrações, utilize aparelhagem mais discreta, como capacetes rígidos de tipo basebol e protecção sob as roupas. 

15.  Conheça os seus direitos, a nível internacional e local. Conheça as disposições da Convenção de Genebra relativas aos civis presentes em zonas de guerra.

16.  Os jornalistas que tenham enfrentado um elevado perigo e vivido acontecimentos terríveis podem sentir stress traumático nas semanas que se seguem. Não hesite em procurar aconselhamento. 
